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SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA  

3ª SESSÃO LEGISLATIV A DA 5ª LEGISLATURA  

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 115 ª  
(CENTÉSIMA DÉCIMA QUI NTA)  

SESSÃO ORDINÁRIA,  

 DE 15 DE DEZEMBRO  DE 2009.  

 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Está aberta a sessão.  

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 

Convido o Deputado Wilson Lima a secretariar os trabalhos da Mesa. 

Dá-se início aos 

Comunicados da Mesa. 

Sobre a mesa, Expediente que será lido pelo Sr. Secretário. 

(Leitura do Expediente.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï O Expediente lido vai à 
publicação. 

(Expediente publicado no Suplemento do DCL nº 18, de 29/01/2010, juntamente 
com a ata sucinta da 115ª Sessão Ordinária.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Solicito ao Sr. Secretário que 
proceda à chamada nominal dos Deputados para verificação de quorum.  

(Procede-se à verificação de quorum.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ïEstão presentes 20 Deputados, 
havendo, portanto, quorum regimental.  

Dá-se início ao 

PEQUENO EXPEDIENTE. 

Passa-se aos  

Comunicados de Líderes. 

Pergunto aos Líderes se vamos dar início aos Comunicados de Líderes. 
Algum Líder faz questão de usar a palavra? (Pausa.) 

Então, estão encerrados os Comunicados de Líderes.  

Passa-se aos  

Comunicados de Parlamentares. 

Algum Parlamentar quer fazer uso da palavra nos Comunicados de 
Parlamentares?  

Concedo a palavra à Deputada Erika Kokay. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Para breve comunicação. Sem revisão da 
oradora.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, primeiramente, eu queria 
informar a todas e a todos que, na rampa desta Casa, está um grupo de mulheres 
que fazem parte do Movimento de Mulheres contra a Corrupção. São mulheres que 
se sentem penalizadas, revitimadas (sic), em função da corrupção ou do suposto 
esquema de corrupção que tem entrado de forma violenta em nossas casas. É 
violenta a corrupção, não a divulgação dela.  

Digo, Sr. Presidente, que não dá para se ter a impressão de que nós estamos 
na mais profunda normalidade, porque não estamos. Não estamos! Não dá para se 
ter a impressão de que esta Casa está blindada e de que não nos envolvem todos os 
escândalos que têm adentrado a casa dos brasileiros e das brasileiras há quinze dias. 
Nós estamos diante de, talvez, um dos mais profundos esquemas de corrupção que 
já abalou a estrutura desta cidade. Não dá para acreditar naquilo em que acredita, 
talvez, o Governador do Distrito Federal. Provoca-me uma profunda indignação ler 
em um jornal semanal que o Governador diz que quer ficar e terminar o seu 
mandato para limpar o Distrito Federal da corrupção herdada de governos 
anteriores. Já não há República nesta cidade. Não quero crer que esteja se 
instaurando a República do cinismo, porque existe uma série de denúncias de uma 
gravidade imensa que faz desta cidade uma cidade traída e que faz desta Brasília, 
que Lúcio Costa disse que seria uma borboleta, uma borboleta ferida, envergonhada.  

Esta Casa Legislativa, o Parlamento, tem o dever e o poder de proceder às 
investigações. Só os temos nós. Só temos nós a capacidade de fazer uma CPI, que já 
foi aprovada, de estabelecer uma investigação acerca da quebra de decoro 
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parlamentar e também de instaurar aqui uma ação de crime de responsabilidade. 
Obviamente nenhum desses processos tem qualquer tipo de caráter sumário. Todos 
estão respaldados pelos princípios constitucionais da mais ampla defesa e da mais 
profunda discussão.  

Digo isso, Sr. Presidente, porque não dá para termos a impressão de que 
estamos mergulhados na normalidade, porque hoje é o último dia, o último dia do 
ano legislativo. Mas nós não podemos entrar em recesso se não votarmos a Lei 
Orçamentária. Nós já dissemos várias vezes que estávamos revendo a Lei 
Orçamentária; revendo-a porque há que se revê-la em função das denúncias que 
foram apresentadas ao conjunto da sociedade. Então, Sr. Presidente, digo eu que 
esta Casa tem a função de investigar, tem a função de dar respostas, tem a função 
de olhar no olho do povo do Distrito Federal e dizer que estamos cumprindo o nosso 
ideal, porque nós fomos às ruas na década de 80 para que tivéssemos autonomia 
política.  

Por isso digo que hoje nós vamos votar, sim, a pauta, até porque nós temos 
votado nesta semana matérias de relevante interesse da sociedade. Nós votamos, 
nesse período, os conselhos tutelares, demanda rouca das nossas crianças e dos 
nossos adolescentes; votamos o projeto da Saúde; votamos o congelamento do 
IPTU; votamos ontem o congelamento da TLP, que são matérias de relevante 
interesse da sociedade.  

Mas nós temos também que decidir hoje se vamos continuar trabalhando, 
atendendo a uma demanda da própria sociedade e levar adiante os processos de 
investigação ou se entraremos em recesso amanhã e retornaremos ao trabalho 
apenas em fevereiro, deixando a sociedade sem as respostas que esperam de cada 
uma e de cada um de nós.  

É nesse sentido, Sr. Presidente, que, neste momento, protocolo e peço para 
ser lido o requerimento de convocação extraordinária assinado por oito 
Parlamentares, como prevê o Regimento Interno: assinado pelo Deputado Paulo 
Tadeu, pelo Deputado Chico Leite, pelo Deputado Cabo Patrício, pelo Deputado 
Reguffe, pela Deputada Jaqueline Roriz, pelo Deputado Rogério Ulysses, do PSB, 
pelo Deputado Milton Barbosa e por esta Deputada que vos fala, Deputada Erika 
Kokay. Estamos dando entrada a um requerimento de convocação extraordinária 
feito por Deputados e Deputadas e solicitamos a sua leitura. Portanto, estamos 
requerendo a autoconvocação, sem nenhum custo para o erário. 

Era isso o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Quero comunicar que a 
Deputada Jaqueline Roriz não compareceu a esta sessão, pois o seu filho está 
fazendo uma cirurgia de apêndice e S.Exa. o está acompanhando nesse 
procedimento cirúrgico. Em função disso, a Deputada Jaqueline Roriz não está 
presente a esta sessão. Quero apenas justificar a sua ausência. 
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Solicito à Segurança desta Casa que libere o hall entre o plenário e a galeria 

para que as pessoas que se encontram no interior desta Casa possam ficar naquele 
lugar, haja vista que o plenário e a galeria estão interditados. Então, para evitar 
qualquer tumulto que já se inicia nos corredores próximos aos gabinetes, solicito que 
o hall de entrada seja liberado e que a Segurança se posicione próximo à porta do 
plenário e da sala do café, para garantir a segurança dos Parlamentares, dos 
técnicos e de todas as pessoas que estão no interior da Câmara Legislativa. 

Concedo a palavra ao Deputado Alírio Neto. 

DEPUTADO ALÍRIO NETO (PPS. Para breve comunicação. Sem revisão do 
orador.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, sociedade de Brasília que nos 
assiste, com certeza, pelas televisões de suas casas, recebi em meu gabinete, há 
pouco, um fórum de representantes do setor produtivo desta cidade,  alguns 
representantes de sindicatos de trabalhadores que me entregaram um comunicado: 
posicionamento do setor produtivo do Distrito Federal em defesa da cidade, da 
economia e do emprego ñBras²lia n«o pode pararò. 

Na verdade, fiz questão de vir a esta tribuna para falar sobre esse manifesto 
assinado por eles, porque nós temos várias entidades assinando e eles falam 
exatamente da questão de que Brasília é maior do que essa crise. 

A responsabilidade de conduzir com raciocínio e tranquilidade todo esse 
processo dessa crise é, neste momento, da Câmara Legislativa. E não cabe a nós 
deixarmos a intranquilidade sobressaltar nossa cidade. Temos de dar a garantia aos 
nossos cidadãos de que todo o compromisso do Governo iniciado, que é do Estado e 
não de um governo, tenha prosseguimento. 

 A geração de milhares de empregos por meios das obras que são 
executadas neste momento no Distrito Federal; a expectativa das pessoas que foram 
aprovadas em concurso público de serem chamadas para tomar posse; a expectativa 
daqueles que saem todos os dias de casa na esperança de terem uma Brasília 
melhor; a expectativa de projetos futuros que esta cidade e o País têm; a Copa das 
Confederações ï volto a dizer ï será daqui a três anos, daqui a quatro anos teremos 
a Copa do Mundo e daqui a seis anos teremos as Olimpíadas: a cidade tem que estar 
preparada para tudo isso. 

Portanto, é preciso que tenhamos a tranquilidade de garantir não somente o 
emprego dessas pessoas, mas também os prosseguimentos de apuração nesta Casa 
de forma séria, racional, e, principalmente, respeitando o Estado de Direito. 

Nessa discussão, eu quero deixar bem claro, sinto-me tranquilo. Fiquei 
quatro anos sem mandato e, nesse período, passei a dar aulas sobre o Regimento 
Interno desta Casa e me especializei em Processo Legislativo. Tenho obras, pelo 
menos uma delas publicada, sobre o assunto: o Regimento Interno desta Casa. Dei 
aulas em cursinhos e em várias instituições sobre Processo Legislativo e me sinto à 
vontade para falar sobre as minhas dúvidas. E as dúvidas se somam exatamente ao 
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procedimento, principalmente no que se refere à legalidade desse procedimento que 
a Casa adota. Não quero aqui desmerecer o brilhante trabalho que esta Presidência 
tem feito com tranquilidade. Não quero desmerecer. Mas acho ï quero deixar isto 
bem claro ï que meu posicionamento é baseado em leis aprovadas por esta Casa ï 
Regimento Interno, Lei Orgânica, ambos aprovados por esta Casa. Nós temos que 
dar garantia às pessoas de um procedimento correto, baseado em legislação, 
baseado no que está especificamente escrito nas leis. É obvio que a apuração tem 
que ocorrer. Inclusive, já temos aqui o pedido de CPI com mais de oito assinaturas 
que garante a abertura dos trabalhos de apuração das denúncias iniciais. Já temos 
aqui o Corregedor notificando os Parlamentares mencionados nesses procedimentos. 
Os trabalhos estão avançando. Cabe agora dar prosseguimento aos requerimentos 
que foram apresentados nesta Casa. Quero novamente dizer que não estou aqui 
para desmerecer o trabalho da Presidência, mas quero dizer que tenho dúvidas 
concretas sobre a legalidade da Comissão Especial. Tenho dúvidas concretas sobre a 
instalação desta Comissão. Tenho dúvidas concretas sobre o parecer que foi 
apresentado pela Procuradoria. Estou falando aqui agora como uma pessoa que 
estuda o Regimento Interno desta Casa. Quero deixar bem claro que, na Lei 
Orgânica do Distrito Federal, está em vigor o artigo que trata do crime de 
responsabilidade do Governador e não há sobre ele nenhuma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade. Portanto, está em vigor, foi aprovado por este Plenário e todos 
os Parlamentares aqui juraram respeitá-lo. Assim sendo, está em vigor e deve ser 
cumprido. Estou falando também sobre o art. 235 do Regimento Interno desta Casa, 
que fala sobre o procedimento de abertura de processo de apuração de crime de 
responsabilidade do Governador e que submete todos os requerimentos à Comissão 
de Constituição e Justiça. O artigo 235 do Regimento Interno está em vigor e rege os 
trabalhos desta Casa. Não tenho o menor receio de falar sobre o assunto. Sei que, 
neste momento, há um grande apelo social, um grande acompanhamento da mídia 
sobre esse procedimento, mas quero deixar bem clara minha posição. Tenho 25 anos 
de profissão na operação do Direito, especialmente no trabalho policial. Tenho 
tranquilidade de dizer que, nesses 25 anos, tenho a minha consciência tranquila de 
ter feito um trabalho difícil, que é exercer a profissão de policial. Durante todos esses 
25 anos de profissão, nunca respondi a um procedimento, a nenhuma sindicância 
interna, porque sempre trabalhei baseado na lei. Independentemente de pressão ou 
não, pretendo continuar trabalhando assim. Portanto, quero deixar claro que, na 
minha opinião, é fundamental que sejam submetidos à Comissão de Constituição e 
Justiça os requerimentos apresentados a este Parlamento para que se possa apreciar 
a admissibilidade desses requerimentos na Comissão, como prevê o nosso 
Regimento Interno, e dar prosseguimento, conforme prevê a Lei Orgânica do Distrito 
Federal. Aqui não estou falando em suposições, estou falando de algo concreto. Digo 
que não é do meu conhecimento nenhuma Ação Direta de Inconstitucionalidade. Não 
é nem resultado final nenhuma súmula. Não é do meu conhecimento nenhuma ação, 
nenhum procedimento jurídico questionando a Lei Orgânica do Distrito Federal neste 
capítulo específico e nas leis específicas e nos artigos específicos que falam sobre o 
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procedimento de crime de responsabilidade. E não é do meu conhecimento ð e 
desafio que me apresentem o contrário ð nenhuma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade contra o Regimento Interno desta Casa, no seu art. 235, que 
diz claramente que, recebida, pelo Presidente da Câmara Legislativa, denúncia contra 
o Governador e o Vice-Governador, será ela despachada à Comissão de Constituição 
e Justiça e às demais comissões para que seja examinado o mérito. 

Portanto, sinto-me tranquilo de fazer o meu trabalho como sempre fiz , 
baseado, lastreado, norteado pela lei que é, sem dúvida, o respeito do Estado de 
Direito, que sempre norteou também a minha vida. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Sobre a mesa, Expediente que 
será lido pelo Sr. Secretário. 

(Leitura do Expediente.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï O Expediente lido vai à 
publicação. 

(Expediente publicado no Suplemento do DCL nº  18, de 29/01/2010, juntamente 
com a ata sucinta da 115ª Sessão Ordinária.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Pergunto se mais algum 
Parlamentar gostaria de usar a palavra nos Comunicados de Parlamentares. (Pausa.) 

Estão encerrados os Comunicados de Parlamentares. 

Dá-se início à 

ORDEM DO DIA 

DEPUTADO CHICO LEITE ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO CHICO LEITE (PT. Sem revisão do orador.) ï Sr. Presidente, com 
todo respeito, eu gostaria de dizer que discordo da tese do nobre Deputado Alírio 
Neto. Mas, ao que me parece, pelo que acordamos, este não é o momento para 
fazer esse debate jurídico efetivo. Eu fui ao Deputado Alírio Neto e disse a S.Exa. que 
faremos esse debate ainda hoje, no momento oportuno. Tenho posição diferente, 
minha posição está na linha da posição do Procurador-Geral da Casa, e a colocarei, 
como acordamos, no momento oportuno. 

Obrigado. 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, há uma pauta, e eu gostaria que V.Exa. chamasse os processos de 
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acordo com a pauta. No que não houver acordo, mas há acordo para quase tudo, 
nós vamos... 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï As lideranças já entraram em 
acordo para os projetos que estão na Ordem do Dia? 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Para quase todos, sim. Para alguns, não. Nos 
que não tiverem acordo, vamos decidir no voto, como em toda Casa parlamentar, 
pela ordem. Está difícil, porque a Líder está sem pauta. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Vamos chamar os projetos 
sobre os quais há acordo. Fizemos uma reunião e decidimos isso, que apreciaríamos 
o que tivesse consenso, o que estivesse acordado. Depois retornaríamos a uma 
discussão em reunião. 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Vou dar um exemplo: não há acordo sobre a 
lei dos alvarás. E não podemos passar de um ano para outro sem trabalhar com a lei 
dos alvarás, só para dar um exemplo. As cidades inteiras, São Sebastião, Itapoã, 
Estrutural, ficarão na ilegalidade porque não poderão ter nem um alvará provisório. 
Não há acordo, mas não podemos passar de um ano para outro sem isso. Esse é um 
dos problemas mais graves. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Está bem, Deputada Eurides 
Brito, mas vamos começar pelos projetos em que há acordo, pois fizemos uma 
reunião para isso. 

DEPUTADO PAULO TADEU ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO PAULO TADEU (PT. Sem revisão do orador.) ï Sr. Presidente, 
com relação a essa questão de ordem, porque efetivamente trata-se de uma questão 
de ordem sobre o andamento da nossa sessão, quero dizer o seguinte: não tenho 
dificuldade nenhuma em votar quantos projetos forem necessários. A minha 
preocupação, independentemente do mérito da matéria, mesmo porque há mérito de 
matéria com que concordamos, é que foi fechada a pauta mínima e estão chegando 
novos projetos. Se for necessário continuarmos trabalhando amanhã, depois de 
amanhã, ou sexta-feira, não há dificuldade; mas vamos precisar de tempo para, pelo 
menos, analisar os projetos que estão chegando hoje a esta Casa. 

Quero pedir a V.Exas. e aos demais Parlamentares o seguinte: se tivermos 
de votar novas matérias, que tenhamos no mínimo 24 horas para fazermos uma 
análise das matérias e dos projetos que estão fora da pauta acordada. Se não, daqui 
a pouco, começamos com cinco e terminamos com cem projetos.  

Essa é a minha questão de ordem: que tenhamos tempo para fazer a análise 
dos projetos novos. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 



 

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL  
3ª SECRETARIA ï DIRETORIA LEGISLATIVA  

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E AP OIO AO PLENÁRIO  

SETOR DE TAQUIGRAFIA  

 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS  

Data 

 

Horário Início  Sessão/Reunião Página 

15 12 2009 16h15min  115ª Sessão Ordinária  9 

 

 
PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA (DEM. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, eu pediria à bancada do Partido dos Trabalhadores e ao Deputado 
Reguffe, do PDT, que atendessem a esse apelo para que votássemos o projeto dos 
alvarás. A repercussão dentro de cada uma das nossas cidades afeta a economia 
dessas. Cada um dos estabelecimentos ð e hoje não são poucos, são milhares ð 
sem alvará está sujeito a ser fechado. Principalmente nesta época, em que se têm as 
melhores expectativas de venda de todo o ano, que é a época do Natal.  

Não estamos colocando aqui para votar 20, 30, ou 10 projetos que não 
estavam previstos na pauta; mas quanto a esse, pela repercussão na economia do 
Distrito Federal e principalmente pela repercussão direta nos empregos de muitos 
trabalhadores, acho que temos de abrir uma exceção. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, há 
projetos que adentraram nesta Casa, ou que não estavam na pauta que estávamos 
analisando, que precisam ser analisados com mais vagar. Quanto ao projeto das 
microempresas, teoricamente não temos nada contra ele; entretanto, não podemos 
votá-lo sem que o analisemos com profundidade, até porque precisamos, neste 
exato momento, ter uma avaliação muito precisa sobre todas as matérias que vão 
ser objeto de deliberação.  

Quanto à questão da carreira fazendária, foi dito que estava apenas se 
transformando em lei o que está previsto em portaria. Nós não temos nenhuma 
dessas portarias, não temos conhecimento de nenhuma delas. Nós temos a prática 
de analisar os projetos e de solicitar a documentação que achamos pertinente. A 
Líder do Governo vai se lembrar de que, a respeito do PL nº 1.363, que trata de um 
aval para um empréstimo do BID, nós nos recusamos a apreciá-lo na semana 
passada porque faltavam documentos. Os documentos foram entregues, analisamos 
todos e vimos que o projeto é, realmente, importante para a sociedade, e não temos 
nenhum problema em votá-lo. Mas nós não podemos votar um projeto de grande 
complexidade, como o da questão dos alvarás, sem o analisarmos. Não há como 
votar, vai contra a nossa prática.  

O projeto das microempresas, que estão pedindo para ser votado hoje, nós 
não o analisamos ainda. É muito difícil votar uma matéria sem ter conhecimento 
dela. É o mesmo caso do projeto da carreira fazendária. Em verdade, nós somos 
favoráveis ao aumento do controle interno, mas é preciso que tenhamos as 
portarias. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Deputada, só um instante, por 
gentileza. 
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Solicito à Segurança da Casa que abra a galeria e controle a entrada a ela 

pelo número de cadeiras. Se for preciso chamar reforço policial, chamarei a Polícia 
Militar. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA (DEM. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, sugiro então que façamos uma pausa aqui e que V.Exa. peça o reforço. É 
preferível prevenir do que remediar. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Com certeza, Deputada Eliana 
Pedrosa. 

Suspenderemos a sessão por 15 minutos até que seja feito o procedimento 
da entrada das pessoas à galeria. Informo que já foi comunicado, inclusive por esta 
Presidência, que o auditório, a galeria e a Segurança da Casa não têm condições de 
dar segurança, e caso haja qualquer incidente, as pessoas serão responsabilizadas. 
Quanto à última ocupação, o inquérito policial da Polícia Legislativa já foi instaurado. 

Está suspensa a sessão por 15 minutos. 

(Suspensa às 16h48min, a sessão é reaberta às 16h57min.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Está reaberta a sessão. 

Esta Presidência questiona os Líderes se há acordo com relação à pauta de 
hoje, haja vista que há três vetos na ordem do dia.  

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, 
nós não temos nenhum óbice em votar o Projeto de Lei nº 1.363.  

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, em relação ao item nº 1 da pauta, nós orientamos a bancada que vote 
favoravelmente. Solicitamos que, se possível, sigamos a ordem que está na pauta e 
apreciemos o item nº 1 da pauta, que trata da apreciação do veto parcial ao Projeto 
de Lei Complementar nº 128, de 2009. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Item nº 1:  

Apreciação do veto parcial ao Projeto de Lei Complementar nº 128, de 2009, 
de autoria do Poder Executivo, que ñdisp»e sobre a inclus«o de unidades imobili§rias 
da política pública de regularização urbanística e fundiária das áreas ocupadas por 
entidades religiosas e qualquer culto para celebrações públicas ou entidades de 
assist°ncia social e d§ outras provid°nciasò. 

A Presidência designa o Deputado Wilson Lima para emitir o relatório sobre a 
matéria. 

Concedo a palavra ao Deputado Wilson Lima para emitir o relatório da 
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Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Para emitir relatório. Sem revisão do orador.) 
ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, relatório da Comissão de Constituição e 
Justiça sobre o veto parcial ao Projeto de Lei Complementar nº 128, de 2009, de 
autoria do Poder Executivo, que ñdisp»e sobre a inclus«o de unidades imobili§rias da 
política pública de regularização urbanística e fundiária das áreas ocupadas por 
entidades religiosas e qualquer culto para celebrações públicas ou entidades de 
assist°ncia social e d§ outras provid°nciasò. 

A mensagem foi enviada a esta Casa, tramitou em todas as comissões e foi 
aprovada pelo Plenário em primeiro e segundo turnos. Foram feitas várias emendas 
e, na apreciação do Governo, não constam nos registros da TERRACAP os 
mencionados imóveis. Cumpre salientar, ainda, que não há como chancelar a 
iniciativa constante do subtítulo do Projeto de Lei Complementar nº 128, de 2009, 
referente aos lotes, razão pela qual vetamos. Os lotes são de conhecimento de toda 
a Assessoria da Casa, bem como dos Deputados. Então, o Governador apelou a esta 
Casa, justificando a apresentação do veto parcial em exame com base em 
informação da TERRACAP constante na fl. 61, segundo a qual os endereços referidos 
não constam dos registros cadastrais daquela empresa. São essas as informações 
que reputamos necessárias à apreciação da matéria no âmbito desta Câmara 
Legislativa. 

É o relatório, Sr. Presidente. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, como Líder, solicito o uso da 
palavra para encaminhar a votação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Para encaminhar a votação. Sem revisão da 
oradora.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a bancada do Partido dos 
Trabalhadores vota pela manutenção do veto. 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Sr. Presidente, como Líder, solicito o uso da 
palavra para encaminhar a votação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Para encaminhar a votação. Sem 
revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, encaminhamos pela 
manutenção do veto. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Em discussão o relatório. 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Passa-se à apreciação do veto. 
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O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos 

membros da Casa, em votação pelo processo nominal. 

Os Deputados que votarem ñsimò estar«o aprovando o veto; os que votarem 
ñn«oò estar«o rejeitando-o.  

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados. 

(Procede-se à votação nominal.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï A Presidência vai anunciar o resultado 
da votação: 20 votos favoráveis. 

Total de votantes: 20.  

Fica mantido o veto.  

A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o 
resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal. 

Item nº 2:  

Apreciação do veto total ao Projeto de Lei nº 637, de 2007, de autoria dos 
Deputados Chico Leite e Raimundo Ribeiro, que ñdisp»e sobre o fornecimento 
obrigat·rio de medicamentos pelo Sistema Đnico de Sa¼de do Distrito Federalò. 

A Presidência designa o Deputado Wilson Lima para emitir o relatório sobre a 
matéria. 

Concedo a palavra ao Deputado Wilson Lima para emitir o relatório da 
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Para emitir relatório. Sem revisão do orador.) 
ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, relatório da Comissão de Constituição e 
Justiça sobre o veto total oposto ao Projeto de Lei nÜ 637, de 2007, que ñdisp»e 
sobre o fornecimento obrigatório de medicamentos pelo Sistema Único de Saúde do 
Distrito Federalò. 

O projeto tramitou aqui nesta Casa, passou por todas as comissões, foi 
aprovado em plenário e foi à chancela do Governador. 

O Poder Executivo alega, nas razões do veto, que ele não pode ser 
sancionado por ser contrário aos parâmetros de índole constitucional aplicáveis ao 
tema objeto da proposta. A autoridade ainda assevera que a proposta invade 
competência administrativa do Governador, a quem caberia decidir sobre o emprego 
de recursos existentes para a aquisição de medicamentos. 

Com essas informações, acreditamos que a Câmara Legislativa estará em 
condições de deliberar sobre o veto oposto. 

É o relatório. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO (PSDB. Sem revisão do orador.) ï Sr. 
Presidente, eu peço a retirada de pauta desse projeto, neste momento, haja vista 
que nós vamos ter oportunidade de melhor nos dedicarmos a ele. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Acato a solicitação do 
Deputado Raimundo Ribeiro. 
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Item nº 3:  

Apreciação do veto parcial ao Projeto de Lei nº 1.339, de 2009, de autoria do 
Poder Executivo, que ñabre cr®dito suplementar ¨ Lei Or­ament§ria Anual do Distrito 
Federal, no valor de R$ 8.000.000,00 (oito milhões de reais), para reforço de 
dotações orçamentárias consignadas no vigente Or­amentoò. 

A Presidência designa o Deputado Wilson Lima para emitir o relatório sobre a 
matéria. 

Concedo a palavra ao Deputado Wilson Lima para emitir o relatório da 
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Para emitir relatório. Sem revisão do orador.) 
ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, relatório da Comissão de Constituição e 
Justi­a sobre o veto parcial oposto ao Projeto de Lei nÜ 1.339, de 2009, que ñabre 
crédito suplementar à Lei Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$ 
8.000.000,00 (oito milhões de reais), para reforço de dotações orçamentárias 
consignadas no vigente or­amentoò. 

A mensagem foi enviada a esta Casa, tramitou na Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças e, aprovado em plenário em primeiro e segundo turnos, o 
projeto foi  remetido ao Governo. Ao projeto foi oposto veto parcial, especificamente 
quanto ao conteúdo acrescido pela Emenda nº 33, de autoria do Deputado Leonardo 
Prudente. Quanto à emenda vetada, nos autos, às folhas 125 e 126, S.Exa. assim se 
manifestou: ño programa de trabalhoò ð cujo número é referido aqui ð ñreforma da 
Rodoviária do Plano Piloto, da Secretaria de Estado de Obras, indicado para 
cancelamento n«o possui disponibilidade or­ament§ria para financiar o cr®ditoò. E 
assim ele presta outras informações da mesma natureza. 

Eis as informações que julgamos necessárias para a deliberação desta Casa 
sobre o veto em causa. Salvo as exceções, eu, Deputado Wilson Lima, assumi a 
leitura do relatório ad hoc. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Em discussão o relatório. 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Passa-se à apreciação do veto. 

Haverá votação em bloco, conforme acordo de Líderes, dos vetos parciais 
aos Anexos VI, VII, VIII e IX do Projeto de Lei nº 1.339, de 2009.  

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos 
membros da Casa, em votação pelo processo nominal. 

Os Deputados que votarem ñsimò estar«o aprovando o veto; os que votarem 
ñn«oò estar«o rejeitando-o. 
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Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados. 

(Procede-se à votação nominal.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï A Presidência vai anunciar o resultado 
da votação: 19 votos favoráveis. Houve 5 ausências. 

Total de votantes: 19.  

Fica mantido o veto. 

A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o 
resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal. 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, está acabando de ser montado um substitutivo fruto de acordo. Daria 
tempo se passássemos para o item seguinte e depois voltássemos a este. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Solicito ao Sr. Secretário que 
faça a leitura do próximo item da pauta ï item nº 5.  

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, 
não há acordo para apreciarmos o item nº 5 porque ainda não fizemos a avaliação 
sobre a matéria. Podemos apreciar o item nº 6. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Acato a solicitação de V.Exa. 

Item nº 6:  

Discussão e votação, em 1º turno, em regime de urgência, do Projeto de Lei 
nº 1.414, de 2009 , de autoria do Poder Executivo, que ñestabelece a pauta de 
valores venais dos veículos automotores do Distrito Federal para efeito de 
lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores ï IPVA para o 
exerc²cio de 2010 e d§ outras provid°nciasò. 

DEPUTADO REGUFFE ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO REGUFFE (PDT. Sem revisão do orador.) ï Sr. Presidente, eu 
queria destacar a emenda que apresentei a este projeto para votação em separado. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï A emenda está destacada. 

A Presidência designa o Deputado Cristiano Araújo para emitir parecer sobre 
a matéria. 

Solicito ao Relator, Deputado Cristiano Araújo, que emita parecer da 
Comissão de Economia, Orçamento e Finanças sobre a matéria. 
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DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO (PTB. Para emitir parecer. Sem revisão do 

orador.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, parecer da Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças ao Projeto de Lei nº 1.414, de 2009, de autoria do Poder 
Executivo, que ñestabelece a pauta de valores venais dos ve²culos automotores do 
Distrito Federal para efeito de lançamento do Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores ï IPVA para o exerc²cio de 2010 e d§ outras provid°nciasò. 

Lembro que ontem foi explicado como foi feito o parecer, adequando aos 
tipos de veículos. E ontem, alertados pela Deputada Erika Kokay e pelos assessores 
da bancada do Partido dos Trabalhadores, nós apresentamos uma emenda de 
autoria de todos os Deputados que diz que a planilha apresentada pelo Governo vai 
ser recalculada a partir de 31 de dezembro, haja vista que, nessa planilha, o valor 
dos carros foi calculado no mês de julho. Portanto, esses carros já estão mais 
depreciados. Isso trará benefícios para os consumidores finais, para os cidadãos.  

Voto pela aprovação do projeto com a pauta anexa de valores e com as duas 
Emendas de Relator. Quanto às Emendas de Plenário, rejeito as de n°s 1 e 2 e acato 
a Emenda n° 3. Acato, ainda, a Emenda n° 4, de autoria de vários Deputados.  

Esse é o meu parecer, Sr. Presidente. Acato o projeto, de acordo com a 
pauta de valores anexa. Quanto às Emendas de Plenário, rejeito as Emendas n°s 1 e 
2 e acato as Emendas nºs 3 e 4. 

É esse o meu parecer, Sr. Presidente. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Deputado 
Cristiano Araújo, qual é o teor das Emendas n°s 1 e 2, que foram rejeitadas, e das 
emendas que foram acatadas? 

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO ï Deputada Erika Kokay, a Emenda n° 1, de 
autoria do Deputado Reguffe, prevê 5% a quem pagar à vista o IPVA e 10% a quem 
pagar o valor integral. Então, essa emenda está rejeitada. A emenda do PT prevê a 
tirada da correção de 4.4. Então, essa emenda também está rejeitada. E a Emenda 
n° 3, de autoria de vários Deputados, sugerida pela bancada do Partido dos 
Trabalhadores, refere-se à revisão das planilhas de valores dos carros. E na Emenda 
Modificativa n° 4, de autoria dos Deputados Wilson Lima e Eurides Brito, fica 
concedido o desconto de 5% sobre o valor do IPVA para o exercício de 2010 e a 
isenção do pagamento integral de impostos aos veículos utilizados exclusivamente 
para os serviços de transportes escolares. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 
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DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, eu 

gostaria de destacar o parecer sobre as Emendas n°s 1 e 2, que foram rejeitadas 
pelo Relator. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Deputada Erika Kokay, o 
Deputado Reguffe já havia destacado a Emenda n° 1. Portanto, ficam destacadas as 
Emendas n°s 1 e 2.  

Em discussão o parecer, sem prejuízo das emendas destacadas. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que 
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

O parecer está aprovado com a presença de 18 Deputados. 

A Presidência designa o Deputado Deputado Wilson Lima para emitir parecer 
sobre a matéria. 

Solicito ao Relator, Deputado Wilson Lima, que emita parecer da Comissão 
de Constituição e Justiça sobre a matéria. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Para emitir parecer. Sem revisão do orador.) 
ï Sr. Presidente, parecer da Comissão de Constituição e Justiça ao Projeto de Lei nº 
1.414, de 2009, de autoria do Poder Executivo, que ñestabelece a pauta de valores 
venais dos veículos automotores do Distrito Federal para efeito de lançamento do 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores ï IPVA para o exercício de 
2010 e d§ outras provid°nciasò. 

Sr. Presidente, no âmbito desta Comissão, já analisamos o projeto 
minuciosamente. Apesar de não termos emitido parecer ontem, a nossa ponderação 
é por sua admissibilidade, haja vista que o projeto se encontra dentro dos princípios 
de constitucionalidade, regimentalidade, boa técnica legislativa e redacional, 
acatando o parecer emitido pela CEOF, no sentido de rejeitar as Emendas nº 1 e nº 
2 e acatar as emendas nº 3 e nº 4, bem como as emendas... Acato as Emendas nº 1 
e nº 2, de Relator; rejeito as Emendas nº 1 e nº 2, de Plenário, e acato as Emendas 
nº 3 e nº 4, de Plenário.  

É o parecer. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Em discussão o parecer. 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 
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Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que 

forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

O parecer está aprovado com a presença de 16 Deputados. 

Em discussão, em primeiro turno, o Projeto de Lei nº 1.414, de 2009 . 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que votarem ñsimò estar«o aprovando o projeto; os que 
votarem ñn«oò estar«o rejeitando-o. 

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados. 

(Procede-se à votação nominal.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï A Presidência vai anunciar o resultado 
da votação: 19 votos favoráveis. Houve 5 ausências. 

Está aprovado. 

A matéria segue a tramitação regimental. 

DEPUTADO MILTON BARBOSA ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO MILTON BARBOSA (PSDB. Sem revisão do orador.) ï Sr. 
Presidente, solicito a atenção da nossa Líder e dos colegas Parlamentares. Chegou 
um projeto aqui, hoje, às 15h, da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, que 
está esperando votação. Não temos que votá-lo, não! É mais um processo... Pode ter 
o objetivo que for. Inclusive, eu dizia agora ao Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, em uma discussão um tanto quanto acalorada, que é um desprestígio 
para nós votarmos esse projeto aqui, hoje. Além do mais, é uma Secretaria que não 
dá resposta a pleito nenhum de Parlamentar, a não ser ao Deputado Rôney Nemer, 
que disse já ter sido atendido, várias vezes, lá. 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Permite-me V.Exa. um aparte? 

DEPUTADO MILTON BARBOSA ï Deputada, vou conceder o aparte. E vou 
dizer mais: ele diz que uma coisa não tem a ver com a outra. Sei que não tem, mas 
isso não lhe dá o direito de chegar aqui, hoje, às 15h, com o projeto, para que seja 
votado. Isso é uma esculhambação (sic). É querer empurrar um projeto ñgoela 
abaixoò. Vamos ler o projeto. Se ele for bom, iremos votá -lo. Não há nenhum 
problema. 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Deputado Milton Barbosa, permite-me V.Exa. 
um aparte? 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Na verdade, Deputada Eurides 
Brito, neste momento, não há aparte. O Deputado Milton Barbosa pediu a palavra. 
Agora, V.Exa. pode também pedir para fazer uso da palavra, pela Liderança do 
Governo. 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, a Deputada Erika Kokay e eu já havíamos conversado sobre a questão do 
projeto e decidido que era impossível, inviável qualquer inclusão em pauta, porque 
nem as próprias Líderes tiveram tempo de ler o material.  

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Está acatada a manifestação 
de V.Exa. Esse projeto não entrará na pauta de votação, no dia de hoje.  

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO (PTB. Sem revisão do orador.) ï Sr. 
Presidente, também quero falar que fica muito ruim para o Governo chegar a uma 
sessão que está tumultuada, com um clima não favorável dentro da Casa, com um 
monte de projetos. Vamos cumprir a pauta estabelecida. Está certo, Deputada 
Eurides Brito? Caso contrário, geram-se discussões entre Parlamentar e Secretário de 
Estado na sala do cafezinho, o que não é legal. Então, acho melhor determinar essa 
pauta e segui-la, senão isso não vai terminar hoje. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Obrigado, Deputado Cristiano 
Araújo. Inclusive, já existe um acordo d e Lideranças. Foi feita uma reunião com os 
Parlamentares e a pauta está definida. Nenhum projeto vai entrar se não for 
apreciado pelo conjunto dos Deputados. Vamos discutir os projetos, analisá-los e ver 
aquilo que pode ou não ser votado. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, 
estou absolutamente de acordo. Não podemos votar nada de forma açodada, mas, 
pelo que entendi, o Deputado Milton Barbosa foi desrespeitado por um Secretário? 

DEPUTADO MILTON BARBOSA ï Absolutamente. Ele teve o tratamento à 
altura dele e me deu o tratamento à minha altura, ou seja, igual, embora eu tenha 
sabido que ele comentou ð um homenzarrão daquele ð que havia sido 
desrespeitado. Ele não foi desrespeitado, não. Ele ouviu o que tinha de ouvir. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Quem é o Secretário, Deputado Milton Barbosa? 

DEPUTADO MILTON BARBOSA ï Eu me esqueci do nome dele. Como é o 
nome, Deputado Batista das Cooperativas, do Secretário de Desenvolvimento 
Econômico? 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, se não vai ser apreciado o 
projeto que o Secretário trouxe a esta Casa, pois já há acordo, eu solicitaria a V.Exa. 
que ele não permanecesse na sala do cafezinho, porque não faz mais sentido a sua 
permanência ali. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA (DEM. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, eu só quero relembrar aqui um acordo firmado com relação ao projeto da 
Carreira dos Servidores da Assistência Social. Ele não chegou à Casa ainda, mas deve 
chegar nos próximos minutos. Se não o votarmos neste ano, no ano que vem ficará 
prejudicado, por ser ano de eleição, e já havia esse acordo. Eu só queria lembrar 
isso, porque o projeto não consta da Ordem do Dia. 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Deputada Eliana Pedrosa, a 

colocação de V.Exa. é procedente, até porque fizemos uma reunião, na semana 
passada, e decidimos que tudo o que fosse referente a servidor público seria 
apreciado. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA ï Muito obrigada, Sr. Presidente. 

DEPUTADO CABO PATRÍCIO ï Solicito à Segurança da Casa que esvazie um 
pouco a sala do cafezinho para que os Parlamentares possam transitar e 
desempenhar a atividade parlamentar, e que só fiquem lá os assessores estritamente 
necessários ao desenvolvimento da atividade do Parlamentar presente. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, a 
questão levantada pela Deputada Eliana Pedrosa, que realmente é fruto de uma 
discussão nossa de apreciarmos os projetos referentes a servidores, também abarca 
o projeto, que deve estar adentrando esta Casa, dos técnicos penitenciários, que 
estiveram em um movimento de paralisação e que firmaram um acordo traduzido em 
um projeto. Eu gostaria que, tão logo chegue à Casa, esse projeto seja incluído na 
pauta, para apreciação, bem como o projeto da Assistência Social. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Sim, Deputada Erika Kokay. 

DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS ï Sr. Presidente, solicito o uso da 
palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS (PRP. Sem revisão do orador.) ï 
Sr. Presidente, é fato comum, corriqueiro nesta Casa haver técnicos do Executivo, 
secretários, subsecretários, administradores, enfim, membros do Executivo, 
subsidiando as nossas votações. Não sei qual incidente ocorreu, mas eu queria 
solicitar a V.Exa. que... até pelo que eu entendi, nós temos um rol de subsecretários 
subsidiando este projeto, independentemente de ele ser votado hoje ou não. Eu 
creio e vejo que ele é meritório, até porque este mesmo projeto já foi aprovado em 
vários Estados da Federação. Concordo com o Deputado Milton Barbosa que não 
podemos, não devemos e não vamos votar projeto aqui açodadamente, mas eu não 
vejo dificuldade nenhuma em secretários estarem aqui subsidiando Deputados no 
sentido de votarmos um projet o se não hoje, se não amanhã, em fevereiro, em 
março, enfim, quando tivermos a condição de votar. É essa a solicitação que eu 
gostaria de fazer a V.Exa. sem nenhum prejuízo de nenhum debate maior. Até 
porque eu entendi que o Deputado Milton Barbosa não fez nenhuma solicitação 
neste sentido também. 

DEPUTADO MILTON BARBOSA ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO MILTON BARBOSA (PSDB. Sem revisão do orador.) ï Sr. 
Presidente, eu ouvi o que o Deputado Batista das Cooperativas falou. Só se devem 
trazer subsídios, primeiro quando solicitados, e não foi o caso de ninguém aqui 
porque este projeto não foi sequer lido! Não foi lido. Daí que eu acho que ele não 
deve ser discutido aqui hoje. A Casa está conturbada por outros problemas. Não é 
este agora. Há tempo no ano que vem para discuti-lo. 

DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS ï Não vamos deixar de ter 
oportunidade de debate, claro, eu só fiz uma questão de esclarecimento. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Certo, Deputado Milton 
Barbosa, esta questão já está encerrada porque as Lideranças já fizeram um acordo: 
ele não vai entrar na pauta, não será votado; então, não se precisa de subsídio de 
Secretário nem de assessor nenhum. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ELIANA PEDROSA (DEM. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, o Democratas se associa à posição do Deputado Milton Barbosa. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Em discussão a Emenda nº 1 
ao Projeto de Lei nº 1.414 , que foi destacada. 

Concedo a palavra ao Deputado Reguffe. 

DEPUTADO REGUFFE (PDT. Para discutir. Sem revisão do orador.) ï Sr. 
Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, pessoal que está na galeria, eu votei nesta 
Casa, tanto no ano de 2007 quanto no ano de 2008 , contrariamente ao aumento do 
IPTU e do IPVA proposto pelo Governo do Distrito Federal por considerar que a 
carga tributária cobrada nesta cidade é abusiva para o cidadão, principalmente para 
a pessoa física. O Governo propôs dar um desconto de 5% no pagamento à vista 
para o IPTU, assim como para o IPVA. Da mesma forma como defendi ontem para o 
IPTU, estou defendendo hoje para o IPVA, Sr. Presidente, e o objeto da minha 
emenda é que este desconto seja aumentado de 5% para 10% no pagamento à 
vista para o contribuinte que tiver pag ado em dia os seus tributos no ano de 2008 e 
de 2007, nos dois anos anteriores. Essa é uma forma de premiar o contribuinte que 
paga os seus impostos em dia. E eu não estou pedindo, Sr. Presidente, nada de mais 
ao Governo do Distrito Federal porque conforme eu li ontem, no caso do IPTU, 
Maceió dá um desconto de 20% no pagamento à vista; Natal, 20%; Palmas, 30% e 
Porto Alegre, 20%. Então, o que eu estou pedindo, Sr. Presidente, é simplesmente 
que se aumente o desconto para o contribuinte de 5% para 10% no pagamento à 
vista. Isso é razoável. Não é um caso de responsabilidade. É um caso de incentivar 
aquele contribuinte que sempre paga os seus impostos em dia. Então, eu queria 
fazer este apelo: na minha opinião, a emenda é meritória porque ela vai incentivar as 
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pessoas a pagarem os seus impostos em dia, e conceder 10% de desconto no 
pagamento à vista em vez de 5% não é nada de mais já que outras cidades pelo 
País afora praticam, inclusive, um desconto superior ao que eu estou propondo, Sr. 
Presidente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Continua em discussão. 

Concedo a palavra à Deputada Erika Kokay. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Para discutir. Sem revisão da oradora.) ï Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, são duas emendas que foram rejeitadas. Uma delas diz 
respeito ao aumento do desconto, que já foi aqui defendido pelo Deputado Reguffe, 
para quem proceder ao pagamento à vista do IPVA; a segunda diz respeito ao 
congelamento do valor dos impostos, do IPVA. Eu digo congelamento porque foi 
largamente anunciado pelo Governador do Distrito Federal que não haveria aumento 
de impostos, que os impostos não sofreriam qualquer tipo de reajuste ï o que 
aconteceu com o IPTU, o que aconteceu com a TLP e não com o IPVA em alguns 
casos. É certo que, em alguns casos, haverá também a diminuição do valor do IPVA, 
inclusive porque há uma depreciação do próprio veículo, que vai ser reavaliado. 
Nesse sentido, nós apresentamos uma emenda que foi acatada pelo conjunto de 
Parlamentares, para que houvesse a reavaliação da tabela, pois há uma depreciação 
que precisa ser considerada para que se estabeleça o IPVA.  

Não faz sentido nenhum aumentarmos, em alguns casos, o IPVA, até 
porque, Sr. Presidente, só para a Uni Repro ï eu não sei se todos e todas lembram 
que a sua representante aparece na televisão entregando pacotes de dinheiro para o 
Executivo ï o Orçamento está prevendo mais de R$ 57 milhões; em outra ação mais 
de R$ 60 milhões. Está se prevendo quase R$ 120 milhões só na Secretaria de 
Saúde, para a Uni Repro estabelecer e fazer um receituário por R$ 0,30 (trinta 
centavos), enquanto se fosse feito na máquina da própria Secretaria de Saúde, sairia 
para 0,03 (três centavos).  

Então, neste quadro, com este processo absolutamente profundo, com 
denúncias gravíssimas de corrupção, como é que ousa o Governo do Distrito Federal, 
para alguns veículos e alguns proprietários, aumentar o valor do IPVA? Eu me 
pergunto para quê. Para pagar a Infoeducacional, a Sangari, a Uni Repro, a Vertax, 
Adler, a Linknet? Para que se quer aumentar o valor do IPVA? 

Então, a nossa emenda, que foi rejeitada, é para que não se aumente o 
valor do IPVA, para que haja o congelamento do valor, e nos casos de diminuição do 
valor em função da depreciação, esse se mantém, mas que não se proceda a 
qualquer tipo de aumento. Essa é a emenda e peço o voto dos Deputados. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Continua em discussão. 
(Pausa.) 

Não mais havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 
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Passa-se à votação, em separado, da Emenda nº 1 apresentada ao Projeto 

de Lei nº 1.414, de 2009 . 

DEPUTADA EURIDES BRITO ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra para 
encaminhar a votação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA EURIDES BRITO (Líder do Governo. Para encaminhar a votação. 
Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, nós encaminharemos a bancada para que 
vote contra a emenda do Deputado Reguffe não pelo mérito, mas porque ï já 
dissemos a S.Exa. na votação do primeiro turno, e eu lhe dei as razões ï S.Exa. não 
obedeceu às normas das fundamentações que ele exige, e ele faz bem em exigir 
para todos os casos de emendas orçamentárias; tem que vir de onde vem, para 
onde vai, o que vai acontecer, pois há implicações na própria Lei Orçamentária que 
vamos votar logo depois. 

Então, a nossa bancada votará com o projeto e não com a emenda. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra para 
encaminhar a votação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Para encaminhar a votação. Sem revisão da 
oradora.) ï Sr. Presidente, eu gostaria de entender. O encaminhamento será feito: 
votações em separado da Emenda nº 1 e da Emenda nº 2, é isso? Ou votação em 
conjunto?  

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Votação da Emenda nº 1, de 
autoria do Deputado Reguffe. Quem votar ñsimò estar§ acatando a emenda e quem 
votar ñn«oò estar§ rejeitando-a. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï O Partido dos Trabalhadores vota ñsimò, vota 
pelo aumento do desconto para quem pagar à vista. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Solicito ao Sr. Secretário que 
proceda à chamada nominal dos Deputados. 

(Procede-se à votação nominal.)  
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Deputado Wilson Lima, o Deputado 
Milton Barbosa quer retificar o seu voto. 

O Deputado Milton Barbosa est§ votando ñsimò, retifica de ñn«oò para ñsimò. 
O Deputado R¹ney Nemer tamb®m modifica o seu voto de ñn«oò para ñsimò. 

(Pausa.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï A Presidência vai anunciar o 
resultado da votação: 7 votos favoráveis, 12 votos contrários. Houve 5 ausências. 

Está rejeitada a Emenda nº 1 apresentada ao Projeto de Lei nº 1.414, de 
2009. 

Passa-se à votação, em separado, da Emenda n° 2 apresentada ao Projeto 
de Lei nº 1.414, de 2009 . 

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra 
para encaminhar a votação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO (PTB. Para encaminhar a votação. Sem 
revisão do orador.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a Deputada Eurides 
Brito pediu para que eu encaminhasse pelo Governo, já que fui Relator. 

Trata-se de uma emenda da bancada do Partido dos Trabalhadores. Há 
casos que não estão contemplados na planilha de valores dos automóveis e o 
Governo prevê um aumento de 4,44%. A Deputada Erika Kokay quer retirar esse 
valor da planilha.  

Por isso, meu parecer foi no sentido de rejeitar a emenda. Os Deputados da 
base votam ñn«oò ¨ emenda, rejeitando-a. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra para 
encaminhar a votação. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) - Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Para encaminhar a votação. Sem revisão da 
oradora.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a bancada do Partido dos 
Trabalhadores vota pela Emenda e faz um apelo aos Deputados da base para que 
votem a favor do povo e que não possibilitem aumentos no pagamento ou no 
imposto, no IPVA, para ninguém, porque esse foi o compromisso, inclusive, do 
Governador. É de sorte que o Governador tem seus problemas e, talvez, tenha uma 
compulsão para fugir da verdade; mas, neste caso, estamos aqui para assegurar a 
palavra do Governador de que não haverá aumento para ninguém do IPVA. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Solicito ao Sr. Secretário que 
proceda à chamada nominal dos Deputados. 
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(Procede-se à votação nominal.) 
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PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï A Presidência vai anunciar o resultado 
da votação: 5 votos favoráveis, 14 votos contrários. Houve 5 ausências. 

Está rejeitada a Emenda n° 2 apresentada ao Projeto de Lei nº 1.414, de 
2009. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY ï Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Concedo a palavra a V.Exa. 

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) ï Sr. Presidente, 
apenas informo que o item n° 4 da pauta, o Projeto de Lei Complementar nº 132, já 
se encontra em condições de ser votado na forma do Substitutivo. O Substitutivo já 
está sendo protocolado e já está em condições de ser votado. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Item nº 4:  

Discussão e votação, em 1º turno, em regime de urgência, do Projeto de Lei 
Complementar nÜ 132, de 2009, de autoria do Poder Executivo, que ñaltera 
dispositivos da Lei Complementar nº 770, de 15 de julho de 2008, que institui o 
Programa Bolsa Universitária, nas modalidades que especifica, e dá outras 
provid°nciasò. 

A Presidência designa o Deputado Dr. Charles para emitir parecer sobre a 
matéria. 

Solicito ao Relator, Deputado Dr. Charles, que emita parecer pela Comissão 
de Educação e Saúde sobre a matéria. 

DEPUTADO DR. CHARLES (PTB. Para emitir parecer. Sem revisão do orador.) 
ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, parecer da Comissão de Educação e Saúde 
ao Substitutivo do Projeto de Lei Complementar nº 132, de 2009, de autoria do 
Poder Executivo, que ñaltera dispositivos da Lei Complementar nÜ 770, de 15 de 
julho de 2008, que institui o Programa Bolsa Universitária, nas modalidades que 
especifica, e d§ outras provid°nciasò. 

No âmbito da Comissão de Educação e Saúde, somos por sua 
admissibilidade. 

É o parecer. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Em discussão o parecer da 
Comissão de Educação e Saúde. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que 
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

O parecer está aprovado com a presença de 19 Deputados.  
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A Presidência designa o Deputado Cristiano Araújo para emitir parecer sobre 

a matéria. 

Solicito ao Relator, Deputado Cristiano Araújo, que emita parecer pela 
Comissão de Economia, Orçamento e Finanças sobre a matéria. (Pausa.) 

A Presidência designa a Deputada Eurides Brito para emitir parecer sobre a 
matéria. 

Solicito à Relatora, Deputada Eurides Brito, que emita parecer da Comissão 
de Economia, Orçamento e Finanças sobre a matéria. 

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Para emitir parecer. Sem revisão da 
oradora.) ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, parecer da Comissão de 
Economia, Orçamento e Finanças ao Substitutivo do Projeto de Lei Complementar nº 
132, de 2009, de autoria do Poder Executivo, que ñaltera dispositivos da Lei 
Complementar nº 770, de 15 de julho de 2008, que institui o Programa Bolsa 
Universitária, nas modalidades que especifica, e dá outras provid°nciasò. 

Sr. Presidente, quero relembrar que o Substitutivo aqui apresentado já foi 
redigido como fruto de acordo entre os referentes partidos. Também ressalto que ele 
não invalida as emendas que foram já aprovadas no projeto anteriormente. As 
emendas que já haviam sido aprovadas estão incorporadas ao Substitutivo. Somos 
pela aprovação do Substitutivo com as emendas aprovadas. 

É o parecer. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Deputada Eurides Brito, os 
substitutivos não invalidam as emendas, com certeza. Estão valendo as três emendas 
apresentadas. 

Em discussão o parecer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças. 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que 
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

O parecer está aprovado com a presença de 16 Parlamentares. 

A Presidência designa o Deputado Wilson Lima para emitir parecer sobre a 
matéria. 

Solicito ao Relator, Deputado Wilson Lima, que emita parecer da Comissão 
de Constituição e Justiça sobre a matéria. 

DEPUTADO WILSON LIMA (PR. Para emitir parecer. Sem revisão do orador.) 
ï Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, parecer da Comissão de Constituição e 
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Justiça ao Substitutivo do Projeto de Lei Complementar nº 132, de 2009, de autoria 
do Poder Executivo, que ñaltera dispositivos da Lei Complementar nÜ 770, de 15 de 
julho de 2008, que institui o Programa Bolsa Universitária, nas modalidades que 
especifica, e d§ outras provid°nciasò. 

Sr. Presidente, o nosso parecer é sobre o Substitutivo ao projeto, com as 
emendas a ele apresentadas. No âmbito da Comissão de Constituição e Justiça, não 
encontramos nenhum óbice. O projeto está dentro dos princípios da 
constitucionalidade, da regimentalidade e da boa técnica legislativa e redacional. 
Somos pela aprovação do Substitutivo, bem como das emendas a ele apresentadas.  

É esse o parecer, Sr. Presidente. 

PRESIDENTE (DEPUTADO CABO PATRÍCIO) ï Em discussão o parecer da 
Comissão de Constituição e Justiça. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que 
forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.) 

O parecer está aprovado com a presença de 17 Parlamentares. 

Em discussão, em primeiro turno , o Substitutivo ao Projeto de Lei 
Complementar nº 132, de 2009. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os Deputados que votarem ñsimò estar«o aprovando o Substitutivo; os que 
votarem ñn«oò estar«o rejeitando-o. 

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados. 

(Procede-se à votação nominal.) 
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